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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Por meio deste Projeto de Lei, pretende-se outorgar o título de Cidadão de Porto Alegre ao cidadão Miguel Ângelo Rangel Silva, pela sua majestosa colaboração social. Miguel Rangel nasceu em 13 de fevereiro de 1965, no Bairro Armour, em Santana do Livramento, no Rio Grande do Sul, e conta atualmente com 49 anos. É filho de um metalúrgico, Enio Silva, já falecido, e de uma dona de casa e líder comunitária, Edomênia Rangel Silva. É casado com senhora Ivanir Capelett. 

Veio para Porto Alegre de trem com a família, em 1968, onde residiu no Morro da Cruz, na Vila Nova, na Cidade de Deus (Cavalhada), na Vila Cruzeiro, na Restinga e, atualmente, reside no Bairro Partenon. Tem três irmãos, Armênio (Palinha), líder comunitário, Sílvia, servidora pública, e Marta, técnica ambiental; três filhos, Juliana, Josiane e William Lucas; um enteado, Ivanhoé; e três netos, Pedro, Gabrielly e Sophia. Tem 35 anos de atuação comunitária e sindical em Porto Alegre e no Brasil. 

Cursou seu 1º grau na Escola Rubem Berta, na Cidade de Deus. Nesse período, houve tempo em que foi menor assistido do Centro de Promoção do Menor da Fundação Estadual para o Bem Estar do Menor (FEBEM) da Cidade de Deus. Cursou o 2º Grau na Escola Técnica da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e é formado em direito pelo Centro Universitário Ritter dos Reis. 

Inicialmente, trabalhou numa chácara como plantador de rosas e amores-perfeitos na Cavalhada, produziu sabão na Vila Nova, trabalhou na fabricação de tijolos no Lami e entregou jornais para o Correio do Povo no Menino Deus, no tempo do saudoso senhor Breno Caldas. Trabalhou também como motorista no Polo Petroquímico, na manutenção de aeronaves no Aeroclube do Rio Grande do Sul, em Belém Novo, como contínuo no jornal Zero Hora e na Rádio e TV Gaúcha e como estagiário no Banco do Brasil da Avenida dos Estados. 

Prestou concursos públicos, nos quais foi aprovado, e tomou posse como servidor na Prefeitura Municipal de Porto Alegre, como guarda municipal. Posteriormente, tomou posse como carteiro na Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos (EBCT) e como servidor da UFRGS. Em 1993, prestou novamente concurso público, tendo sido aprovado e tomou posse na Justiça Federal de 1ª Instância – Seção Judiciária do Rio Grande do Sul, em Porto Alegre, sendo lotado na atual 11ª Vara Federal (Vara do Júri), local no qual trabalha até hoje. 

Começou sua militância política no final dos anos 1970, nas CEBES ligadas à Igreja Católica, e foi membro direção da Associação de Moradores da Cidade de Deus, na qual fez um intenso trabalho comunitário de muitas conquistas, como a linha Padre Réus, esgoto cloacal, praça, Programa de Saúde da Família, pavimentações, transferência da Vila Cai-Cai e criação do Parque Morro do Osso. Nesse local, lutou para acabar com o barracão provisório da Vila Cai-Cai, no qual as pessoas viviam em precaríssimas condições de vida e que tanto sofrimento e constrangimento trazia para seus moradores. 

Liderou várias ocupações na Zona Sul de Porto Alegre, que hoje são vilas e bairros. Ajudou a criar diversas linhas de ônibus e de lotações na Zona Sul e na Restinga, em Porto Alegre, e o posto do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (Samu), na Avenida Cavalhada, bem como ajudou na duplicação das Avenidas Cavalhada e Eduardo Prado e de diversas ruas da região Centro-Sul e da Restinga, em Porto Alegre. 

Foi integrante da Associação da Vila Mariana de Matos, na Cruzeiro, onde teve diversas conquistas comunitárias (Linha Marianos de Matos, pavimentações, etc) e participou da criação da Consepro Zona Sul, da Brigada Militar. Lutou para que o Hospital Vila Nova não fechasse suas portas, bem como conquistou conjuntamente com outras lideranças a lotação Otto Niemeyer para o Hospital Vila Nova. Lutou pela qualificação do pronto-atendimento no Hospital Belém Velho. Com outras lideranças, iniciou a luta pela efetivação do Hospital da Restinga. 

Foi conselheiro do Orçamento Participativo das regiões Centro-Sul e Restinga por duas vezes em cada região, em que teve atuação destacada em várias melhorias comunitárias e de formulação de políticas públicas para Porto Alegre. Foi delegado da temática de circulação e transportes, na qual teve atuação destacadíssima para toda a cidade de Porto Alegre, com vários projetos que hoje já se concretizaram e ainda estão se concretizando, como ciclovias, por exemplo. Participou da luta pela criação do Orçamento Participativo de Porto Alegre e no Estado do Rio Grande do Sul. Ajudou a União das Associações de Moradores de Porto Alegre (Uampa) e a Federação Rio-Grandense de Associações Comunitárias e de Moradores de Bairros (Fracab) sempre que essas estavam com problemas e ajudou a criar conselhos populares e municipais como o Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente (CMDCA), saúde, meio ambiente, habitação entre outros.

Foi da coordenação geral do conselho do Orçamento Participativo de Porto Alegre. Representou a cidade de Porto Alegre, a organização não governamental (ONG) Solidariedade e o Conselho do Orçamento Participativo em Paris, em Lille, em Estrasburgo, na França, em Bruxelas, na Bélgica, em Berlim, em Stuttgart, em Freiburg e em Munique, na Alemanha, e em Basileia, na Suíça, onde foi palestrante e debatedor sobre a experiência do Orçamento Participativo. 

Foi um dos criadores do Núcleo de Regularização Fundiária de Porto Alegre, na Procuradoria Geral do Município (PGM), e um dos criadores do Programa de Conservação Permanente de Porto Alegre, na Secretaria Municipal de Obras e Viação (SMOV). É especialista em regularização fundiária e já ajudou quase uma centena de associações de moradores nessa área. Foi determinante no conselho do Orçamento Participativo para ajuda aos indígenas do Pinheiro e no fortalecimento do Orçamento Participativo em Porto Alegre.

Tem larga experiência na criação de estatutos de associações sem fins lucrativos e fundou diversas associações de moradores em Porto Alegre e em outras cidades, no Estado do Rio Grande do Sul e no Brasil. Fez, gratuitamente, mais de 300 estatutos de associações, creches e até de Oscips.

Foi presidente da Vila Rocinha na Restinga, onde liderou a urbanização da vila, e presidente da Associação Núcleo Esperança, onde liderou a aquisição da sede e de tantas melhorias para o Núcleo Esperança e diversas obras e serviços no Bairro Restinga. Na Restinga, ajudou a criar várias linhas de ônibus, creches, escolas e postos de saúde, além da rádio comunitária da Restinga, onde foi membro da diretoria, participando da instalação de redes de água em vilas, da sustação do despejo da Vila Unidão, decorrente de ação de reintegração de posse movida pelo proprietário do imóvel, da preservação do Morro São Pedro e de diversas outras lutas comunitárias, como passeatas e atos de rua para reivindicar melhorias na saúde, na segurança e na educação. 

Na atuação sindical, foi delegado sindical do sindicato dos Correios, da Associação de Servidores da UFRGS (Assufrgs). É atualmente membro do Conselho Fiscal do Sindicato dos Trabalhadores do Judiciário Federal do RS e membro do Conselho fiscal da Federação Nacional dos Servidores do Judiciário Federal. Fez centenas de greves e esteve no comando de várias em sua história de lutas. É especialista no processo legislativo em negociações com os parlamentares no Congresso Nacional. Participou de incontáveis greves,  estando na maioria das vezes no comando dessas.
É membro e fundador da ONG Solidariedade, que estuda a participação popular  m Porto Alegre e trabalha com projetos ambientais, como o Centro de Transformação  Socioambiental (CTSA), no Bairro Cristal. 

É fundador e membro do Conselho Consultivo do Esporte Clube 2014, organização da sociedade civil de interesse público (OSCIP), que trabalha com inclusão de crianças, adolescentes e jovens carentes da periferia de Porto Alegre e da região metropolitana, principalmente no trabalho de não deixar a droga tomar conta desses indivíduos. 

Na Justiça Federal, auxiliou nas primeiras campanhas de reciclagem de lixo, na criação dos pontos de táxi, no intercâmbio com o Departamento Municipal de Limpeza Urbana (DMLU) e na regularização e na pavimentação da Rua Otávio Francisco Caruso da Rocha, juntamente com a então presidente do Tribunal Regional Federal da 4ª Região, Doutora Ellen Gracie Northfleet, ex-ministra do Supremo Tribunal Federal, e o diretor administrativo Carlos Dario Daut Filho, da Justiça Federal. Ainda, foi citado na 191ª Sessão do Conselho Nacional de Justiça, como servidor colaborador e voluntário no programa de conciliação nacional do Poder Judiciário. 
Enfim, Miguel Ângelo Rangel Silva é um lutador incansável pelas grandes melhorias sociais da cidade de Porto Alegre, do Estado e do Brasil, dotado de uma capacidade incomum de resolver os problemas e de um coração extremamente dócil e solidário. Não interessa o prefeito ou governante que estiver no poder, Miguel sempre está ali para ajudar, colaborar e construir uma cidade mais justa, fraterna e próspera, em que os cidadãos tenham melhor qualidade de vida e paz, sem drogas e violência. Ainda, tem uma capacidade singular de dialogar em todas as tendências e com todas as pessoas e todas as classes sociais. Um verdadeiro cidadão!

Isso posto, por Miguel Ângelo Rangel Silva dedicar a sua vida profissional e social e por atender aos anseios da comunidade, submeto o presente Projeto de Lei à apreciação dos pares desta Casa Legislativa. 

Sala das Sessões, 26 de fevereiro de 2014.

VEREADOR RONI CASA DA SOPA
PROJETO DE LEI

Concede o título de Cidadão de Porto Alegre ao senhor Miguel Ângelo Rangel Silva. 

Art. 1º  Fica concedido o título de Cidadão de Porto Alegre ao senhor Miguel Ângelo Rangel Silva, nos termos da Lei nº 9.659, de 22 de dezembro de 2004. 

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
/GMD
